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Vulgarmente conhecida como pornunça, Manihot sp. (Euphorbiaceae) é um híbrido 
natural resultante do cruzamento entre a mandioca (Manihot esculenta Crantz) e a 
maniçoba (Manihot pseudoglaziovii Meull Arg.), e vem sendo utilizada como 
forrageira. Com o objetivo de contribuir com informações sobre a biologia reprodutiva 
da espécie, o presente trabalho foi realizado na área da Embrapa Semi-Árido, Petrolina-
PE (9º00’ S, 40º22’ W, 350 m de altitude) no período de janeiro a março 2003. As 
observações foram feitas em 12 indivíduos de Manihot sp., onde flores marcadas foram 
acompanhadas diariamente. Os visitantes florais foram observados, em dias 
intercalados, no período entre 7h30 min. e 16h00, sendo feitas cinco repetições para 
cada horário, totalizando 45 horas para cada tipo de flor (feminina e masculina). Para o 
sistema de reprodução as flores foram ensacadas, marcadas e submetidas a 
experimentos em condições naturais, geitonogamia, polinização cruzada e polinização 
entre espécies (pornunça x maniçoba). As flores de Manihot sp. são raso-campanuladas, 
monóicas, de coloração creme predominante, com manchas de cor avermelhada que 
funcionam como guias de néctar. A antese é diurna, ocorrendo por volta das 7h00, e tem 
duração aproximada de 48 horas. Cada inflorescência apresenta número variado de 
flores masculinas e femininas, sendo verificado que flores masculinas e femininas 
dificilmente abrem simultaneamente na mesma inflorescência. Abelhas Apidae são os 
visitantes mais freqüentes desta espécie. Arapuá (Trigona spinipes) foi responsável, 
respectivamente, por 92% e 95% do total de visitas para as flores masculinas e 
femininas, sendo considerada como polinizador desta espécie. Quanto ao sistema de 
reprodução, os experimentos de polinização indicaram que Manihot sp. apresenta 
grande dificuldade na formação de frutos, sendo apenas 50% destes formados em 
condições naturais. 
 
